
Vlarcada para Amanhã em Cascais
a leitura da sentença do jutgamento
do assassino de Evo Ferhanderfríh
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Alexandí€ Xavier Cha-
gas, pÍ€sumív€l responsá-
vel pola morte do dirigenlo
da Renamo, Evo Fernan-
des, negou segunda-feira,
no Tribunal de Cascais, 'ter
recebido ordens de pss-
soas ligadas a Mçambique
para eliminar Íisicamonte
Evo Fernandes'.

Xavier Chagas, segundo
nolicia a Agència Lusa, ale
gou que lodas as ecções
que empreend€u íoi a .títu-
lo pessoal s pela paz em
Mçambique', kisando que
< Governo de Moçambi-
que nâo o encarregou de
fazer diligências paía o en-
tendimento entÍe a Frelimo
e a Renamo'.

O presumivel autor dcj
crime aíirmou que .sé inti-
iulou um membÍo ligado à
Segurança de Moçambique
para estabelecer os conlac-
los que levariam à paz'.

Alexandre XavieÍ Chagas
eslabeleceu conlactos com
dois responsáveis da Rena-
mo: Manuel Frank e Janei-
ro da Fonseca.

O assassínio de Evo Fer-
nandes, segundo declara-
ções de Xavier Chagas e do
seu motoÍista, Joaquim
Messias. ocorreu dia l7 de
Abri l  de 1988.

Os dois aÍguidos e a viti-
ma jantaram no Flesiauran-
te Beira-Mar. em Cascais,
e o assassÍnio tevo lugaí
nâ viatura em quo s€ ílzÊ-
ram transporlar os respon-
sáveis da moíe de Evo
Fernandes.

De acordo com as decla-
raçoes de Alexandre Cha-
gas, a audição de uma gra-
vaçáo <omprometedora'
terá levado a gue Evo Fer-
nandes o lenha agredido
.Com muita ÍOíç4.,

O presumível autoÍ do
crime disparou a pistola
.Beretta' atingindo mortal-
mente o ex-socrotárií'geÍal
da Renamo.

Joaquim Messias leÍá su-
geÍido que se enlregassem
à Policia e aÍirmou, no Tri-
bunal de Cascais, Que.Ale
xandre Chagas não achou
convenienle porqu€ nin-
guém ia acÍeditaí naquela
versão dos faclos'.

Os dois DresumÍveis reg-
ponsáveis p€la morte de
Evo Fernandes seguiram
para Marrocos d€pois d€
depositar o corpo da vÍtima
numa vala da estrada de
Colares (zona da SeÍra da
Malveira).

Alexandre Chagas e Joa-
quim Messias mnfirmaram,
peÍante o juí2, que .já li-
nham as malas Íeitas e no
carÍ0..

O dinheìro de que necse
silaíam em Marrocos veio
de Moçambique, via Em-
baixada de Moçambique
em Paris, pelas mãos de
Manuel Jorge Pinto da C,o$
la, que s€ encontÍava em
Maputo com a Íilha de Ale
xandre Chagas.

Manuel Jorge Pinto da
Costa íoi contratado por
Alexandre Chagas pâre seu
guardacostas, tendo aÍií-
mado segunda-leiía em
Cascais que.lhe disseram
para ir para Moçambique e
esperar lá,.

O presumÍvel assassino
de Evo Fernand€s, ao con-
tÍalaí um motorista 0 um
guardacostas, comprome
leu-s€ a pagarlhos .50

conlos €m Ponugal o ontrg
180 a 200 contos om Mq
çambique, onde ir iam lra-
balhar nas suas sociedades
pesqueiras..

No Tribunal de Cascais
foram segunda-leira des-
menlidas algumas das de-
claÍaçÕos dos arguidos quo
constam dos autos.

Omoto Í is taeoguarda-
costas dosmentiram .lerem
dito que tinham conheci-
mento duÍn plano paÍa ma-
laÍ um elem€nto oolítico e
que mais laÍd€ tivessem
vindo a saber que €ss€ €lc
mento era Evo Farnandes'.

Oesmentiram lambóm
que Alexandre Chagas lhes
tenha dito um dia antes do
crime que .iam ler conlac-
to visual com o alvo'.

Joaquim Messias decla-
rou ainda não leÍ aÍiÍmado
peÍants o luiz instrutor de
Lisboa que .primeiro tinha
ouvido um tiro e depois ti-
nha visto o corpo de Evo
Fernandes sobre Alexandre
Chagas,.

CRIME DELINEADO
EM MOçAMBTOUE

receu o Tribunal sobre os
poÍmsnorss da tnvegtrga-
ção e sobre a íeconstitui-
ção do crime, feita pola Po
lícia Judiciária, iníoÍmou
que loram rocupeÍados
quatro prolécteis dos vârios
dispaíos Íoitos .à quoima
ÍOU0a,.

Duas dessas balas entÍa-
Íam pelo peito e saíram pe-
las costas de Evo Fernan-
d6s, alegadâmente dispa-
Íadas ooí Alexandre Cha-
gas no inteÍioÍ do aulomó-
vsl onde ambos se oncon-
Ìravam dep,cis de terem ian-
lado no ReslauÍanle BeiÍa-
Mar, em Cascais, na noito
de 17 de Abri l  de '1988.

O homicídio ocoíÍeu €m
lÍente à Eslalagem do Fa-
rol, na estrada para o Guin-
cho, e o veículo era condu-
zido por Joaquim Messias,
o segundo dos lrês argui-
dos que êstâo a sgÍ
iulgados.

PRISÕES
EM MOCAMEIOUE
ATRAVÈS DA ÂGENDA
RETIRADA A EVO

.FERI{ANDES

Na sessão de terçaJeira, O agente da pJ negou
Alexandre Chagas disse Aue tenha sido encontíada
que partiu para Manocos, qualquer agenda com nG
no dia do homicídio, para mes e contactos, iunto ao
inÍormar que O plano de corpo da vítima, mâs o pre
paz, delineado em Moçam- sumível assassino vollou a
bique, tinha fracassado, reaíirmar a v6r9âo de que

Chagas afirmou ao colec- há el€mentos no pÍocesso
tivo de juízes que deixou que só poderiam ter srdo Í+
L isboaa lTdeAbr i lpara in -  t i radoé do  ob jec to  em
formar os s€us contactos causa.
em Marrocos, de que o pla- Como exemplo, mencie
no paÍa estabelecer o diá- nou a.l ista dos indivíduos
logo entíe a Frelimo e a Re que íoram oresos em Mo-
namo fracassara devido à çambique, por sua própria
morte de Evo Fernandes, denúncìa deoois de ter

Instado pelo juiz- .deixado de trabalhar oara
presidente, Mário Belo Mor- a ÁÍrica do Sul,.
gado, a esclaÍeceÍ a ques- A presença simultânea
lão, o autoÍ coníesso do ho de Evo Fernandes, d€ Al€.
micídio adiantou que t inha xandre Chaoas e de Joa-
Í icado combinado, €m Mo- quim MessiãS no .Beira.
çambique, quo (por todo o Mar,. na noite do crime. Íõi
mês de Março ou Abril' le- coníirmada pelo emprega-
leÍonaria para Íormalizar o do de mesa do íestauranle,
enconlÍo em MarroCos pa- António Miguel Ferreira.
ra .Íalar d0 paz'. Negando declarações de

Chagas subl inhou que t i-  Messias, Fsrreira af irmou
nha intençÕes de voltar a qus os lrês homens entra-
Porlugal depoís de .ir a ram e sairam iuntos do lo'
Marrocos Íalar com umas cal, apesar do primeiro ter
pessoas',equepoÍissoso jantado sozinho numa
limitou a solicilar um segu- mesa.
ro de um mês para o seu No seu deooimenlo du-
automóvel. íante a inslrução do proces.

Na sessão de têrça-Íeira so, Messias suslenlou auo
Íoram ouvidas váÍias teste tinha saído sozinho deoois
munhas de acusaçã0, con- de ter terminado a reíeicão
vocadas pelo procurador da uma hoÍa antes de Chaqas
República e pela queixosa, e do dirigenìe da Renaáo.
lvetle Fernandes, mulher SegundoAntónioFerrei^
da víiima. ra, a reíeição do. motorista

íoi mesmo paga por Evo
CRIME Fernandes. ou6 mantev€
PBEPARADO .uma conversâ coÍdial, s€m

VitoÍ Anlungs, o agsntè
da Polícia Judiciária Que re
digiu o relatório íinal da in-
vestigação, disso que os in-
dícios ligados aos autos -
nomeadamenle a questáo
do seguro automóvel e o
Íacto de Alexandre Chagas
ter enviado a sua lilha pa-
ra Moçambique antes do
homicídio - apontam paÍa
um crime pÍepaÍado.

O agente maniÍestou, po.
róm, a convicção de que foi
um . t raba lho  de
AÍÌìâOOÍêSr.

.Serviços de Segurança' 
esoecializados não Íaziam
uma coisa assim', disse.

Vitor Antunes, qu€ escla'

animosidado; com Chagas
durant€ o lanlah,

CHAGAS PEDIU
NOVO ADVOGADO

Na segunda-íeira, o jul-
gamsnlo Íoi interrompido
para qug o róu Alexandre
Xavier Chagas pudesse tro
car impressões com o sgu
novo advogado.

Depois do juiz Mário Be-
lo Morgado ler indicado
Pinto Simões paÍa deÍender
Xavier Chagas, assassino
conÍesso do dir igente da
Renamo, Evo Fernandes,
esle oediu a sua substi tui-
ção. O juiz anuíu e nomeou
Alberto Henrioues Barata.

O processo consta de
seis volumss com um lolal
de 1.274 lolhas.

LEITURA OA SENTENçA
MARCAOA PARA
AMANHÃ EM CASCAIS

A leitura da sentença do
'Caso Evo Fernandes, te-
rá lugar na lard€ de ama-
nhã, leíça-Íoira - segundo
Íoi revelado poÍ íonte
judicial.

O julgamento lerminou
adÍim da tarde do dia 11 de
Julho, com a apresenlação
das alegaçoes por paío da
defesa e da acusaçâo.

A delesa pediu a absolvi-
ção dos lrâs réus - Ale-
xandre Xavier Chagas, Joa-
ouim Messias e Manuel
Jorge Pinto da Costa.

O Ministério Público e a
viúva, lvette Fernandes,
que se constituiu como as-
sistente, pediram que Ale-
xandre Xavier Chagas. au-
toÍ confesso da morte do di-

Íigsnt€ da Ronamo, Evo
Fernandes, fosse condena-
do por homicídio qual i í ica-
do, o que poderá implicar
uma pena d€ até 20 anos
de prisá0.

A acusaÇáo p€diu tam-
bém Que Joaquim Msssias
íosse cond€nado por co-
autorla do crime do homici-
dio oual i Í icado.

Para Pinto da Costa, o
terceiro róu deste julga-
menlo, a acusação pediu a
condeneção por cumplici-
dads e uso e Dorle d€ arma
ilegal.

Os dois primeiros réus fo
ram detidos em MaÍÍocos e
extraditados paÍa Porlugal,
enquant/o Pinto da Costa
€ra pÍoso em Paris.

TN0EMNIZAçÂO .
PEDIOA PELA VIUVA

O Colectivo do Tribunal
de Cascais, que está a jul-
gar o .Caso Evo Fernan-
des', declarou-se €om in-
comp€tência absoluta para
dscidií^sobíe a indemniza-
çâo cifiÌequerida pela viú-
va. lvete Fernandes. conlra
o Estado de Moçambique'.

.De acordo com os prin-
cipios do Direito lnternacio
nal e de legislaçáo nacio
nal, os lr ibunais porluguo-
ses tém incomoeténcia ab-
oolula para decidir sobre
esta maléria, absolv€ndo
assim o Estado moçambi-
cano da instância Íequeri-
da,, declarou o Colectivo.

O advogado de deÍesa
da viúva de Evo Fernandes
apíesentou de imediato um
ÍecuÍso, que Íoi aceite ps
lo Tribunal.


